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  Aos amigos leitores e escritores de literatura fantástica.


  
prólogo



  Gustavo acordou cedo e foi logo procurando sua coleção de pedras. Gostava de mantê-la organizada, e uma das suas preferidas havia sido esquecida no bolso do pijama. Percebera isso ao colocar o pijama na noite anterior. Já deveria tê-la colocado no lugar, mas tivera preguiça de se levantar da cama e tirar a caixa de cima do armário. A pedra provavelmente tinha sido deixada ali havia dois dias, quando estava organizando a coleção. Depois disso, tinha ido visitar os pais junto com a irmã, no interior do estado, e não vestira mais aquele pijama. 


  Colecionar pedras poderia parecer estranho para um rapaz de 17 anos, mas Gustavo não se incomodava de ser chamado de estranho, fazia o que tinha vontade de fazer, sem se preocupar com o que os outros iriam pensar; era introspectivo por natureza, mas com uma mente extremamente ativa; tinha opiniões bem-formadas e não se deixava levar por qualquer ideia preconceituosa ou sem base de sustentação.


  Para sua surpresa, a caixa não estava onde deveria estar. No alto da escada dobrável, esticou a mão até onde o teto do armário se encontrava com a parede, mas nem sinal da caixa. A mão ficou cheia de pó e outras pequenas coisas não identificáveis que fizeram Gustavo espirrar várias vezes e quase perder o equilíbrio em cima da escada.


  Deu uma passada rápida pelo banheiro para lavar as mãos e o rosto e foi para a sala onde a irmã tomava o café da manhã.


  – Por acaso você andou mexendo na minha coleção de pedras?


  – Que coleção de pedras o que, guri! Eu lá tenho cara de quem gosta de pedra? Pra quem se gaba de ter memória fotográfica e de não se esquecer de nada, fica meio chato ter esquecido onde guardou uma caixa daquele tamanho. Pergunta pra tia! – respondeu Clarice.


  – A tia já saiu, ou nem chegou da balada. E pra quem se gaba de ter uma perfeita mente dedutiva e se intitula uma “Sherlock de saias”, demorou pra entender que eu sei perfeitamente onde deixei minha caixa de pedras anteontem, só que ela não está mais lá! Será que algum ladrão entrou aqui e roubou?


  – Ah! Com certeza! Um ladrão escalou o edifício até o terceiro andar, abriu nossa janela, entrou na nossa casa e aí, em vez de ele levar o Blu-ray, o tablet, a televisão e o notebook, entre outras coisas, levou tua caixa de pedras! Ô guri, vê se cresce!


  Gustavo não se deu por vencido, mas não valia a pena argumentar com Clarice àquela hora do dia. Ela tinha um péssimo humor pela manhã. Talvez quando eles finalmente recebessem dos pais a grana prometida para comprar os smartphones tão necessários na cidade grande ela desenvolvesse um humor melhor. Eles tinham uma boa relação, mas, como eram irmãos, viviam se bicando e trocando farpas.


  Clarice e Gustavo haviam se mudado para Porto Alegre a fim de frequentar a escola e o cursinho, simultaneamente. Os dois tinham planejado fazer o pré-vestibular e o terceiro ano da escola juntos e entrar, o quanto antes, na universidade. A tia os recebeu de braços abertos no apartamento que era bem maior do que ela realmente necessitava. Vinham de uma pequena cidade próxima à fronteira com o Uruguai. Morar em uma cidade do tamanho de Porto Alegre era um acontecimento na vida deles. Os irmãos tinham temperamentos bem diferentes. Ela, elétrica e irritadiça, falando sempre muito e com colocações bem-articuladas. Ele, calmo e ponderado, sempre disposto a ouvir e a ajudar.
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   Há alguns anos, a cidade de Porto Alegre era praticamente desconhecida do resto do mundo, mas, hoje em dia, pode-se dizer que Porto Alegre é uma cidade internacional. Eventos como o Fórum Social Mundial e o Fórum Mundial das Águas, entre outros, fizeram a cidade ser reconhecida no cenário internacional.


  Na verdade, há muito mais tempo, Porto Alegre participa, ainda que ocultamente, das decisões que definem os rumos do nosso planetinha azul. Neste mesmo momento, em um subterrâneo no centro da cidade, uma importante reunião está sendo realizada.


  A sala que abriga essa reunião lembra uma daquelas antigas de castelos medievais, apesar de, praticamente, ser despida de qualquer tipo de ornamentação nas paredes, com exceção de um velho quadro em posição de destaque. Este é um dos vários lugares de reunião espalhados pelos subterrâneos da cidade. Poucos conhecem todas as salas e os segredos que elas escondem. Sobre a sólida mesa de madeira de lei, um seleto grupo de cidadãos desta e de outras cidades do mundo, convocado para uma reunião de emergência, se debruça discutindo na língua local.


  – Eu proponho que façamos alguma coisa já! Está mais do que provado que novamente o Artefato está ao alcance da outra Ordem – propôs o diretor dos trabalhos daquele Núcleo.


  – Eu concordo. Foi um golpe de sorte que ainda este Artefato não tivesse sido perdido para eles. Mas não vamos ter essa sorte duas vezes. Depois da invasão da casa do Guardião na noite passada, precisamos agir imediatamente. Precisamos tomar alguma providência.


  – Senhores, avaliem bem essas sugestões. O Guardião é jovem, ainda nem sabe que de fato guarda alguma coisa. O ideal seria que esperássemos que ele avançasse mais em sabedoria e idade para poder tomar conhecimento da sua missão. Envolvê-lo tão cedo pode causar problemas no seu desenvolvimento – falou o membro mais idoso da reunião, sentado na cabeceira oposta à do diretor.


  – Se não fizermos nada agora, a outra Ordem vai fazer! O Guardião vai ser envolvido de qualquer forma. O Guardião anterior pôde ficar quase vinte anos inconsciente, mas isso não é possível desta vez. Aliás, os períodos estão ficando perigosamente mais curtos!


  – Eu não disse que não concordava com vocês, mas só queria que todos ficassem bem conscientes do passo que estamos prestes a dar. É meu dever, como Arco mais velho deste Núcleo, ser o mais prudente de todos. Eu concordo com vocês, vamos mandar nosso agente hoje à casa do Guardião. Acredito que a outra Ordem deve mandar um dos seus hoje. O Guardião precisará de proteção, mas temos que estar conscientes de que isso significa colocá-lo no jogo antes do tempo. O fato de a irmã ser ainda mais jovem e imatura do que o próprio Guardião me preocupa bastante também. Vocês sabem que o papel dela é decisivo nesta história toda e que devemos evitar destacar demais a importância que ela possui no processo – ninguém deseja que essa repentina notoriedade suba à cabeça da menina. Vamos abrir logo a votação.


  – Quem vota a favor? – perguntou o diretor. Todos levantaram o braço, apoiando. – Então fica decidido assim. Sugiro que mandemos Ben Hur, penso que ele é o mais indicado para a situação. Parece que serão os bem jovens a decidir o caso desta vez.


  ***


  No apartamento de Gustavo e Clarice, mais um período de estudos se encerrava. Felizmente a tia Alba não era daquelas que queria saber de todos os detalhes da vida deles assim que chegavam em casa. Também tinha uma vida bastante agitada. Com trinta anos recém-completados e solteira, além de trabalhar o dia todo numa agência de publicidade, ela tinha uma intensa vida social e ainda, por vezes, virava as noites trabalhando nas campanhas para as quais a agência era contratada, atividades que a mantinham bastante tempo fora de casa. Ainda assim, prometera à irmã que cuidaria dos sobrinhos com todo o cuidado, e no início tinha se empenhado em mantê-los na linha, mas com o tempo, dada a tranquilidade com que os irmãos levavam a vida, acabou deixando que eles mesmos se comandassem, interferindo apenas vez por outra para saber se tudo estava em ordem.


  Os dois chegaram cansados de um dia cheio de novidades e aprendizado. Gustavo facilmente decorava textos e regras, mas apanhava um pouco quando o negócio envolvia apresentações orais ou trabalhos em grupo. Na maioria das vezes, não se sentia à vontade com os colegas. Clarice encontrava dificuldades em tudo que envolvesse nomes e nomenclaturas; quando se tratavam de fórmulas químicas então, era um desastre. Entretanto, era genial quando se tratava de questões mais filosóficas ou dedutivas. De qualquer forma, estavam cansados. Cansados demais para retomar o assunto da manhã. Após encontrar o bilhete da tia, informando que não a esperassem tão cedo porque deveria passar a noite fora, Gustavo colocou o mesmo pijama da noite anterior e Clarice desapareceu no seu quarto sem nem sequer dar boa-noite.


  Lá pelas duas da manhã, um ágil personagem vestido de preto abriu, por fora, a janela da sala do apartamento 302 sem fazer o menor ruído. Seu rosto ainda jovem, mas já sem os traços da adolescência, demonstrava um aspecto grave como que confirmando a importância da tarefa. Nesse mesmo momento, Gustavo, que raramente acordava no meio da noite, sentiu sede e resolveu ir até a cozinha buscar um copo de água. Saiu do quarto ainda cambaleando de sono, passou pela sala e, momentos antes de entrar na cozinha, sentiu um forte par de mãos segurá-lo. Enquanto uma mão lhe tapava a boca, a outra segurava seus dois braços para trás. Tentou em vão livrar-se daquele abraço indesejado. Ouviu, então, uma voz sussurrando: “Fica quieto e tranquilo que eu não desejo te causar nenhum problema”. Gustavo imediatamente pensou: O ladrão das pedras! Enquanto ainda se debatia sem sucesso e pensava no que deveria fazer, ouviu um estrondo, seguido do baque do corpo do invasor caindo no chão, aos seus pés. Gustavo então se virou e visualizou Clarice ofegante, com um pé da bota de couro, salto 12, preso entre as mãos nervosas, balançando pendente logo abaixo da cintura. Clarice, com o olhar parado, repetia preocupada a frase: “Coitadinha da minha bota, coitadinha da minha bota...”.


  ***


  Já refeitos do susto, Gustavo e Clarice olhavam para o sujeito caído na sala sem saber o que fazer. Clarice, mais decidida, tomou a iniciativa: foi até a área de serviço, cortou a corda do varal com uma faca de cozinha e começou a amarrar o homem como se fosse um salame. Gustavo é quem dava os nós, sabia todo tipo de nós; aprendera, como sempre, lendo num livro. Após uns dez minutos de puxões, o estranho já estava totalmente amarrado. A amarração podia não ser uma obra-prima no quesito estética, mas era firme. Poucos minutos depois, o sujeito acordou. Quase não acreditava no estado em que se encontrava. Resolveu, então, abrir o jogo com os dois irmãos:


  – Me desamarrem, por favor. Temos pouco tempo!


  – Mas isso vai ser a última coisa que nós vamos fazer! – gritou Clarice, com um sentimento de vitória. – Se você tem alguma coisa para dizer, vai ter que dizer assim mesmo, todo amarradinho.


  – Se vocês não me desamarrarem, vai ser pior para vocês; eu vim protegê-los!


  – A-hã. Conta outra. Nós somos jovens, mas não somos bobos.


  – Quem sabe ele tá falando a verdade, Clarice – sugeriu Gustavo.


  – Corrigindo – cortou Clarice –, o meu irmão é meio bobo.


  Nesse momento, o homem fechou os olhos e pareceu entrar em uma espécie de transe. De repente, seu corpo começou a tremer e as cordas, estranhamente, começaram a ceder.


  – Segura ele, guri! – gritou Clarice.


  Gustavo pulou sobre o sujeito, mas logo se afastou, dizendo:


  – Não posso, está dando choque!


  A estranha luminosidade que envolvia o homem amarrado lembrava fagulhas elétricas.


  Enquanto Clarice e Gustavo se preocupavam com o invasor, outra figura indesejada adentrava pela janela da sala: um homem maior que o primeiro, vestindo uma roupa feita de um couro já um pouco gasto. Usava uma máscara de couro, que lembrava algum tipo de animal com chifres. Bem menos sutil que seu antecessor, estilhaçou o vidro da janela ao passar por ela. Quando os dois irmãos se voltaram em direção à janela, já era tarde demais. Clarice não teve tempo sequer de se desviar de um tapa no rosto, que a jogou contra a parede, fazendo-a ficar desacordada no chão. O sujeito pegou Gustavo pela gola do pijama, levantou-o a uns trinta centímetros do chão e falou com uma voz gutural:


  – Onde está?


  – Onde está o quê? – perguntou Gustavo sem ar.


  – O Artefato! Vamos, me dê logo!


  Clarice, ainda semiconsciente, ao ouvir aquela voz animalesca despertou de terror e, sem perder tempo, arrastou-se como pôde até os pés do agressor. Lutando contra a repulsa que ele lhe causava, cravou os dentes na sua panturrilha, arrancando um urro de dor. O homem largou Gustavo e levou a mão ao local ferido da perna.


  Nesse meio tempo, o primeiro invasor já havia se soltado completamente e, agarrando o primeiro objeto que encontrou no chão – a bota de Clarice –, arremessou-o com toda a força contra a cabeça da fera que estava a sua frente, desprotegida. O homem caiu desacordado ao lado de Clarice.


  Clarice, cuspindo o mau gosto da boca, olhava para todos e, após um profundo suspiro, acabou por dizer:


  – Coitadinha da minha bota, coitadinha da minha bota...


  ***


  O sujeito ficou desacordado alguns minutos. Ao tirarem a sua máscara, constataram que a cara dele não melhorava muito sem ela. Gustavo e Clarice, novamente, fizeram o trabalho de amarração, desta vez ajudados por Ben Hur, que já se apresentara. Depois de Ben Hur ter nocauteado o Touro, esse era o nome do sujeito, Gustavo e Clarice passaram a acreditar – com ressalvas no que diz respeito a Clarice – que Ben Hur era realmente alguém que fora enviado para protegê-los. Quando o Touro acordou, Ben Hur imediatamente aplicou-lhe o conteúdo de uma seringa. O braço do Touro estava tão retesado que a agulha quase não conseguiu penetrar abaixo da pele, mas, por fim, o bandido não resistiu e deixou, urrando, o líquido amarelo viscoso penetrar em sua corrente sanguínea.
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  – Isso é garantia de 24 horas de sono tranquilo – explicou Ben Hur –, mesmo para um sujeito desse tamanho.


  Ainda no apartamento dos irmãos, após desculparem-se com os vizinhos que vieram em procissão à porta do apartamento 302 saber quem fizera aqueles barulhos e dera aqueles urros horrendos, Clarice cobrava respostas de Ben Hur que, apesar de demonstrar pressa, concordou em utilizar alguns minutos para tranquilizá-la e satisfazer a sua curiosidade.


  – Muito bem, senhor Ben Hur, o senhor entrou na nossa casa sem ser convidado, tentou prender meu irmão, deu choques por aí e, o pior de tudo, arremessou minha botinha na cabeça desse chifrudo maluco; mas agora vai ter que dar algumas explicações – intimou Clarice. – Primeiro: o que é esse tal de Artefato? Segundo: quem é esse doido desse Touro? Terceiro: o que eu e o meu irmão temos com essa história toda?


  – Ótimas perguntas, Clarice. Vou procurar respondê-las, apesar de fora de ordem. A pergunta sobre o Touro já foi respondida na própria pergunta: ele é um doido e faz parte de um grupo de doidos muito perigosos que dão suporte a ele. Esses malucos, que depois vou explicar melhor quem são, vão fazer de tudo para conseguir o tal Artefato, que nada mais é que um objeto relativamente pequeno, com aparência de uma pedra diferente...


  – Foram eles que roubaram minha coleção de pedras! – gritou Gustavo.


  – Exatamente, foram eles – confirmou Ben Hur.


  – Eu sabia! – vibrou Gustavo, olhando com desdém para Clarice.


  – Mas se ele já tem a pedra, o que eles ainda querem conosco? – replicou Clarice.


  – A Pedra, ou o Artefato, não estava na coleção de pedras; felizmente, estava num lugar bem mais seguro. Não é, Gustavo?


  Gustavo pensou por um momento, depois apalpou o bolso do pijama e retirou uma pedra esverdeada com um aspecto estranho. A pedra parecia ser um objeto construído, mas visivelmente era formada de um composto mineral.


  Após alguns momentos em que todos ficaram admirando o Artefato, Clarice falou:


  – É esse negocinho aí que aquele brutamontes lá queria? Que coisa, hein? Tem gosto pra tudo!


  – Não é pela beleza dela que os amigos do brutamontes foram atraídos, é pelo que ela pode fazer. Mas isso eu não posso explicar para vocês agora. Primeiro vamos tirar o Touro daqui e depois conversamos mais.


  – NÓS? Como assim? Você pode tratar de ir tirando essa coisa aí do meu tapete, porque eu vou aproveitar o resto da noite, ou melhor, da madrugada, para continuar o meu merecido descanso na minha adorada cama. Pra mim, esse episódio acabou por hoje – disse Clarice.


  – Infelizmente não posso deixar que a noite acabe desse jeito, Clarice. A noite, ou melhor, a madrugada de vocês não acaba aqui; se você quer mais respostas, precisa vir comigo agora. Tenho certeza de que o Gustavo já decidiu ir até o fim. O que você decide?


  – Eu decido não ir – pausa –, mas minha curiosidade quer o contrário. E ela sempre vence. Vamos logo, então, porque se eu não dormir pelos menos duas horinhas, amanhã vou estar com um péssimo humor.


  – Pra variar – completou Gustavo baixinho, sem que Clarice escutasse.


  ***


  Enquanto desciam as escadas com Touro, como se não bastasse o peso daquela massa bruta, Gustavo teve que aguentar Clarice se gabando do seu bom gosto para sapatos. Sua irmã o obrigou a prometer que nunca mais faria nenhum comentário sarcástico sobre qualquer calçado ou peça de vestuário que ela comprasse.


  – Afinal de contas – disse Clarice –, eu e a minha botinha salvamos teu pescoço duas vezes essa noite, não só uma, mas duas vezes! – Gustavo ficou admirado de Clarice ainda ter força emocional para falar de coisas tão insignificantes quanto sapatos.


  O carro de Ben Hur era uma daquelas antigas caminhonetes tipo Rural. Os irmãos ficaram um pouco decepcionados. Pensaram que Ben Hur fizesse parte de uma organização um pouco mais rica e sofisticada. Esperavam encontrar um desses carros modernos, todo curvilíneo e completamente automático.


  – Não se enganem com o aspecto do carro – disse Ben Hur –, fiz algumas modificações nele.


  Acomodaram Touro na parte traseira da caminhonete e entraram. Ben Hur dirigia, Gustavo ficou na janela oposta, com Clarice no meio. Dessa vez, ao verem o painel do carro, ficaram admirados: ele era quase totalmente liso, formado apenas por uma série de botões sem relevo na fria superfície vítrea leitosa. Não havia números ou inscrições. Apertando os botões numa sequência rápida, Ben Hur deu a partida. Com outra sequência, mudou a polaridade dos vidros, escurecendo-os para quem olhasse de fora, e o para-brisa mudou para uma tonalidade esverdeada, o que fez com que a visão ficasse clara, apesar da noite escura.


  – Agora, enquanto dirijo, talvez possa responder mais uma ou duas perguntas. A nossa viagem é curta, vamos somente até o Centro de Porto Alegre.


  – Bom – reagiu Clarice rapidamente –, vamos tentar de novo. Já sabemos um pouco sobre nosso amigo aí atrás, mas de você, além do nome, não sabemos nada.


  – Eu fui designado pelos meus superiores para proteger o Guardião de um provável ataque do grupo conhecido como a Ordem dos Minotauros, uma organização internacional, muito antiga, que busca lucro e poder a qualquer preço.


  – Todos eles têm essa cara de boi, como o nosso passageiro de trás?


  – A maioria deles não têm o aspecto do Touro, mas ele andou servindo de cobaia em alguns experimentos do grupo e acabou adquirindo o poder e a força que queria, apesar de ter perdido, em parte, sua condição humana. Aliás, o Touro é um bom exemplo do que são os Minotauros – eles fazem qualquer coisa para conseguir o que querem. Enterram-se no submundo, associam-se aos piores elementos e deixam qualquer sentimento e instinto baixo prevalecer, desde que atinjam seus objetivos.


  – E você faz parte de outro time?


  – Eu sou de um grupo tão antigo quanto o dele e que pretende ser completamente oposto ao que eles são. Nós somos conhecidos como os Centauros.


  – Touro, Cavalo, não me parece muito diferente em termos de simbolismo – disse Clarice.


  – Talvez pareça que não, mas numa análise mais profunda, podemos perceber que enquanto o Minotauro, na Grécia Antiga, representava o vil, o torpe e o carnal, pedindo sacrifícios de jovens para satisfazer seu apetite insaciável e seu ego, tendo a sua metade superior dominada pela parte animal, os Centauros representavam seres de outra natureza: tinham os pés, ou melhor, as quatro patas bem presas à terra, mas estavam sempre procurando o celestial; suas flechas, ou objetivos, apontavam para o alto, apenas sua metade inferior estava relacionada à natureza animal; eles não se contentavam com sua condição carnal, buscavam algo mais...


  – Buscavam poder, igual aos outros – provocou Clarice.


  – Talvez, mas não a qualquer custo. Buscavam iluminação; e isso, com certeza, traz poder.


  – Ah! Então é tipo uma religião?


  – Não, ou melhor, pelo menos não é o que pretendemos. Temos normas de conduta e princípios de retidão, mas não somos obrigatoriamente vinculados a nenhum grupo religioso. Nesse aspecto, cada um é livre para buscar por si próprio.


  – Agora captei! Vocês são uma sociedade secreta!


  – Pode-se dizer que sim. Na verdade, a mais secreta, já que ninguém nos conhece até que nos apresentemos. E depois disso, ninguém nunca comentou o assunto com quem não devia, mesmo porque passou a fazer parte do grupo. Fora do nosso círculo, nossa organização não existe. Não aparece na mídia, não é citada nos livros de história, ninguém famoso foi descoberto fazendo parte dela. Aliás, a grande maioria dos nossos membros é composta por pessoas que passam despercebidas, pessoas que estão em todos os ambientes e ouvem de tudo, mas que são aparentemente comuns: garçons, vigias, taxistas, recepcionistas, secretárias, estudantes...
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